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OPINIÃOCURTAS

A VIDA É TODA HORA
Tio Flávio

A vida é toda hora Eu estudei um pouco sobre filosofia e
ciência, buscando respostas e tentando entender a felicidade.
Foi quando amadureci que percebi que tenho mais momentos
felizes do que imaginava. Me traz muita felicidade ir para a casa
da minha mãe, em Santa Luzia, e fazer bolos de fubá, cenoura
e banana, além de cortar pão dormido para fazer torrada para o
café.

E o pão de queijo que minha mãe faz, de uma marca cara
ou do supermercado popular, acompanhado do café, me dá a
sensação de estar vivendo meus melhores dias. A felicidade
também está no meu banho, no décimo oitavo andar de um
prédio de São Paulo, de onde adoro observar o pôr do sol que
ilumina a Serra da Cantareira.

Sou feliz quando leio um livro ou assisto a um filme, quando
posso caminhar às quartas-feiras à noite com a Maura ou nas
manhãs de domingo, quando vamos pela Prudente até a Barra-
gem Santa Lúcia. Adoro esperar um livro novo chegar pelos
correios ou ir a uma livraria ou sebo para garimpar alguns títu-
los e acabar levando mais do que eu pretendia, livros que nem
sonhava que existiam.

Amo café. Amo fazer café, seja na máquina, coador, chalei-
ra ou ebulidor. Adoro o cheiro que sobe do filtro. Tenho um pra-
zer tão grande em tomar a água fresquinha do filtro de barro.

Eu adoro ir a Recife e acordar cedo, ou ser acordado antes
das 6h pelo sol. Levantar, caminhar na praia e parar na padaria
Boa Viagem para comer uma tapioca e comprar curau e tareco.
Sentar numa cadeira na areia, com guarda-sol, sem entrar no
mar, pedir um ou dois cocos para justificar o empréstimo da
cadeira. E, no fim da tarde, andar pela orla, indo até o Parque
Dona Lindu, parando na volta para comprar uma tapioca renda-
da recheada de carne seca. Eu adoro cuscuz, mandioca cozi-
da com ovo frito, pinha, banana-da-terra cozida ou frita.

Amo ir com o Ílvio e o Maurício para a praia, sentar no bar
do Chico, lá no Espírito Santo, sem preocupação com a hora.
Caminhar com o Ílvio na praia, rir do Carlinhos Nunes, do Wolney
e dos apertos do Nonô. Escrever o que desejo para o ano se-
guinte na casa do Zé me dá uma felicidade tremenda.

Eu adoro conversar por mensagem escrita com o Hippert,
porque ele sabe que odeio mensagem de áudio e ligação. Ado-
ro ir a padarias. Gosto de fazer caminhada em Santa Luzia com
meu irmão e, na volta, parar no açougue e comprar fígado de
boi para ele fazer para mim, bem acebolado. Adoro o carinho
da minha irmã, traduzido no prato que peço e ela faz com gos-
to. Ah...comer a comida feita pelo Adriano Bernardino, que quer
tanto agradar e acaba fazendo um banquete nordestino.

Amo. Repito: amo os projetos do Tio Flávio Cultural. Ir com
o Tiago Carmona a uma ação social e vê-lo observar tudo; as
companhias do Lucas Veríssimo e do David, bem como da
Fernanda e da Myriam, em situações difíceis, me ajudaram a
conseguir levar adiante o trabalho. Ir ao presídio e escutar a
cobrança dos presos pelos prêmios do campeonato de futebol:
paçoquinhas.

Adoro chegar ao condomínio onde moro e conversar com o
pessoal da recepção, só sobre assuntos sem importância ne-
nhuma. Gosto mais ainda quando desço do elevador e o Rodrigo
fica zombando de terem chegado caixas de doação de livros. O
Marcelo Ricco foi buscar umas doações para mim e chegou
com 40 caixas, que o Rodrigo arrumou no meu quarto, deixan-
do um corredor para a cozinha e outro para o quarto.

Adoro quando a Maura faz caldo de feijão e canjiquinha.
Quando a mãe do Nonô faz canjica doce ou a Lígia vem passar
uns dias na minha casa e faz salada com tomates cereja e até
muçarela de búfala. Amo ir a São Paulo e conhecer padarias e
cafeterias novas. Adoro parar na padaria da entrada de São
Joaquim de Bicas e comer biscoito frito e chipa de queijo, es-
perando a Angelita chegar. Ou parar na Mercearia da Luana e
comer um pão francês com muçarela e presunto, sem miolo e
sem manteiga, que a atendente já sabe como faz.

Adoro ligar para minha mãe e ela atender. Adoro quando a
Bárbara chama para ir à casa dela tomar café e a Márcia me
apanha onde quer que eu esteja e vamos conversando, colo-
cando o papo em dia. Gosto do mel das abelhas da casa do
Sérgio. Amo os relatos dos voluntários após cada visita realiza-
da e a organização das visitas nos grupos do zap.

Adoro reencontrar ex-alunos, falar do passado com profes-
sores que trabalharam comigo, ir ao café Nice com a Teca, al-
moçar com a Ana Roberta no centro da cidade, lembrar com a
Nayara o tanto que a gente já chorou junto, reencontrar a Dóris
e conversar com o Kadinho.

CADÁVER
Telefonema recebido pela Central de Operações

da Polícia Militar em São Sebastião do Paraíso, quin-
ta-feira, dia 21, informou sobre furto de um aparelho
celular na rua José Osias de Sillos. O sistema de lo-
calização indicou que estaria próximo a uma casa sem
moradores, com sinais de invasão. Nas buscas polici-
ais acabaram encontrando um cadáver em avançado
estado de composição em um cômodo no quintal.

ANTROPOLOGIA
Perícia Técnica da Polícia Civil foi acionada, e o

perito informou que os restos mortais seriam envia-
dos ao Centro de Antropologia, em Belo Horizonte para
análise. Uma carteira de identidade foi encontrada no
local em nome de José Luiz da Silva, 59 anos, apo-
sentado, natural de Porto Ferreira, Estado de São
Paulo. Supõe-se que se trata de pessoa em “situação
de rua” que buscou abrigo no imóvel.

REDUZIU
O orçamento da Câmara Municipal de São Sebas-

tião do Paraíso para 2025 inicialmente proposto em
R$ 11, milhões e oitocentos mil Reais, conforme en-
tendimento feito após diversas reuniões, foi reduzido
e será de R$ 9 milhões. Os ajustes estão sendo pro-
cedidos nas fichas orçamentárias do Legislativo e
Executivo e irá a plenário para que seja
“sacramentado”. O vereador Luiz de Paula, defensor
de orçamento mais enxuto, afirma que a mudança é
essencial para se evitar problemas com o Tribunal de
Contas do Estado, futuramente.

“NÃO FAZ SENTIDO”
“Quando o presidente da Câmara aprova um orça-

mento elevado, mas não o executa e devolve boa par-
te ao Executivo, o TCE pode entender que houve pla-
nejamento inadequado. O órgão tem sido rigoroso com
câmaras municipais que inflacionam seus orçamen-
tos sem justificativa. Não podemos correr esse risco.
Precisamos agir com responsabilidade”, afirmou. Nes-
te ano a Câmara já devolveu R$ 5,3 milhões para a
Prefeitura, esta prática não faz sentido, disse.

BASEADA EM DIÁLOGO
A decisão de reduzir o orçamento da Câmara, con-

forme explica o presidente José Luiz das Graças foi
tomada após algumas reuniões com a Comissão de
Finanças daquela Casa, e participação de outros ve-
readores. Zé Luiz reitera que legalmente o orçamento
estava dentro do permitido pela Constituição, mas foi
adequado para R$ 9 milhões, valor suficiente para o
funcionamento da Câmara. “Decisão baseada em di-
álogo, planejamento e na consciência de que pode-
mos trabalhar de forma eficiente, com orçamento
menor”. Se houver sobras continuarão a ser devolvi-
das, enfatiza.

RECURSO ASSEGURADO
Entre os investimentos previstos no orçamento ini-

cial estavam R$ 1,5 milhão para instalação de um sis-
tema de ar-condicionado e um elevador. Mesmo com
a redução, as obras e melhorias previstas serão reali-
zadas sem comprometer o duodécimo da Casa. “A
Câmara continuará priorizando as melhorias, mas
dentro de um planejamento mais racional”, disse Luiz
de Paula.

HORÁRIO ESPECIAL
A Associação Comercial, Industrial, Agropecuária

e de Serviços de São Sebastião do Paraíso, Acissp,
elaborou proposta do horário especial de funcionamen-
to do comércio paraisense e prestadores de serviço
para o final de ano, já aprovado por decreto munici-
pal. A partir do dia 2 de dezembro de acordo com o
calendário da Acissp, o comércio poderá estender
atendimento até às 19 horas, e do dia 9 ao dia 13 até
às 21 horas. Do dia 16 até dia 22 até às 22 horas.
Haverá horários especiais à medida que se aproximar
da véspera do Natal

MACHUCOU-SE
Semana passada, uma senhora caminhava pela

avenida Monsenhor Mancini, sentido centro da cida-
de. Logo depois da rua Professor Nixon, por conta de
defeito na calçada ocasionado por tocos de árvore
levou um tombo e feriu os joelhos. Cena lamentável
que segundo consta, não é o primeiro caso que acon-
teceu. Lamentavelmente em diversos pontos da cida-
de existem estas armadilhas que parecem não signifi-
car nada para a Prefeitura.

DEVER DE CASA
E quando se fala sobre calçadas irregulares, a pró-

pria Prefeitura não faz “o dever de casa”, e isto pode
ser resumido em dois exemplos. Na rua Gedor Silveira
ao lado do antigo fórum, logo após a rua Genaro Joele,
ou na calçada irregular na avenida Dr. Delfim Moreira,
justamente a da Prefeitura. Mobilidade urbana impli-
ca em qualidade de vida. Que o digam pessoas com
necessidades especiais, senhoras com carrinhos
transportando crianças, idosos, etc.

MEMÓRIA PARAISENSE
No dia 23 de novembro de 1943, exatos 79 anos,

após concorridíssima apresentação em circo armado
no Largo São José, o cantor Vicente Celestino diante
do pedido de fãs, em plena rua, nas escadarias da
Liga Operária. Cantou também na Rádio Difusora
Paraisense, três de seus maiores sucessos: “O Ébrio”,
“Mia Gioconda”, e “Noite Cheia de Estrelas”. (Extraí-
do do livro Efemérides Paraisenses)
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F A L E C I M E N T O S

Adoro as indicações de filmes da Ana, professora de Biolo-
gia, e da Silvana Chiaretto. Adoro conversar com tanta gente:
Enéas (as viagens de carro para as APACs são memoráveis),
Tatiana da FBAC, Varda, Mari Flecha,

Silvinha, Odette Castro. Conversar com a Márcia Lapèrriere,
ouvir as histórias da Luciene Albuquerque. Adoro rir com Haidê
e Sãozinha. Tenho uma sensação boa, passados anos, ao lem-
brar da fase mais difícil da minha vida, em que dividia o aparta-
mento com o Vagner e fomos ao supermercado, com o último
crédito no cartão, para comprar pescoço de peru, que comería-
mos todos os dias, pois estávamos sem dinheiro nenhum e eu
não queria que minha mãe soubesse. Uma fase superada.

Como adoro ouvir as histórias da minha prima Simone, es-
pecialmente aquela em que a polícia, numa blitz, fez sinal para
ela parar o carro e, sem conseguir abrir a janela do automóvel,
ela sinalizou com a mão que o carro estava cheio. Como gosto
dos meus amigos de Santa Luzia, que representam uma das
belas lembranças da minha infância. Adoro ir à casa de Kenny
e Roberta, conversar com Ana Paula, que eu tanto estimo. Sem-
pre me senti mais forte ao lado dela. Foi minha primeira sócia
em eventos culturais em Santa Luzia. Juntos, organizamos fes-
tas, peças de teatro e até um informativo cultural da cidade. Já
participei de um grupo de teatro com Tia Ângela, prima da mi-
nha mãe, apresentando peças infantis em creches.

Amo pegar carona com a Regina no fim de ano, especial-
mente no dia 24 de dezembro, quando realizamos um jantar
em um abrigo para pessoas em situação de rua. Gosto da imen-
sa mesa de café da casa de Clara. Valorizo momentos raros,
como encontrar Lau, que foi quem ajudou minha mãe a nos
criar.

Adoro gravar o Multiprosa com a Jhade e o Contracapa com
o Michael e o Cylan. Sentia uma alegria especial ao visitar a
rádio 98, ser recebido pela Fernanda, conversar com o chefe
Eduardo Maia, com a veterinária Flavinha e com a psiquiatra
Ana. Sempre ria muito com Fernanda, Matheus e Antonélio.

Também lembro com carinho das conversas quase diárias
com o Sander, enquanto escrevíamos um livro, e da pequena
Sofia perguntando por mim.

Ah, que saudade da Márcia e da Ana Carolina, da FDC, a
quem fui apresentado pela Maria Flávia. Foram elas que me
apresentaram à Ana Pantuza. Adoro quando a Ray e a Flávia
me mandam mensagens avisando que fecharam uma palestra
com um cliente e, em seguida, começam a me mimar, cuidando
da reserva de hotéis e da logística. E claro, sempre me deixam
na última poltrona do ônibus, né?

Detesto sentir dor, mas, quando isso acontece, é a Maura e o
Nonô que me levam ao hospital. O Rafa Coelho insiste em trazer
sopa, assim como a Marilu, o Enéas e o Ílvio. Fico imensamente
grato quando a Paty Filizzola e a Rachel Del Menezzi deixam
sacolas de doações para os bazares de instituições sociais, ou
quando o Bruno Fernandes e a Renata Gazinelli entregam ame-
nidades de hotel para serem distribuídas em lares de idosos e
repúblicas para pessoas em situação de rua. Me alegra receber
uma mensagem do Paulinho no meu aniversário e um presente
da Greco Design, sempre pontual a cada ano.

Há coisas que realizei e outras que ficaram pendentes: fiz
palestras em universidades para as empresas juniores, assim
como participei de conversas inesquecíveis com o Celso
Vasconcellos e com a Liana Gottlieb, em São Paulo. Mas fiquei
devendo a ida a São Tiago com o Fausto para conhecer a festa
do café com biscoito. Também há coisas boas que tive e que
não terei mais: o sorriso da minha tia Nise, as conversas com o
Daniel sobre sua vida, e a maneira como o Alex me apresenta-
va às enfermeiras da UTI: "Vocês nunca ouviram falar do Tio
Flávio?" E elas, tentando entender que celebridade era essa,
conhecida somente por ele.

Os bolinhos de chuva da Zezé, o doce de ambrosia da mi-
nha avó no meu aniversário, os muchochos do meu avô, o sor-
riso e o abraço do meu pai, e o meu aluno e estagiário Mateus,
que sonhava em ser professor.

Recentemente, assisti a um vídeo da Fernanda Torres em
que ela dizia que muitas vezes esperamos a felicidade em pe-
quenos fragmentos de nossa vida, aqueles que consideramos
os grandes momentos - uma viagem, um casamento, um show.
Mas, na verdade, a felicidade está nos fatos cotidianos, nos
momentos simples carregados de vida. "A vida é toda hora",
diz a atriz.

Tio Flávio Palestrante, professor e criador
do movimento voluntário Tio Flávio Cultural.

(Hoje em Dia 22/11/2024)

G-20
Quando existem preocupações
Que atingem todas as nações
As evidências e as conclusões
Apelam às urgentes soluções!

Em dois mil e vinte e quatro
O Brasil, o encontro sediou

E no Rio de Janeiro, de fato,
Calendário no mundo ficou!

Principais economias a discutir
Sobre os problemas principais
A mudança climática a influir

Nos interesses internacionais!

A desigualdade social, a fome
São os ingredientes de renome
Problemas constantes a discutir
Principalmente pobres a atingir!

Rogar que as metas objetivadas
Que todas as intenções firmadas
Sejam em realidade alcançadas
Para o bem comum realizadas!

O G-20 foi realizado em
19 e 20 de novembro de 2024 - RJ - Brasil

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais

15/11 - Vivaldo José da Costa, 94 anos
15/11 - Eudinet Ferreira de Alvarenga Bezerra, 55 anos
16/11 - Sebastião Ramos, 72 anos
18/11 - Professora Norma Ap. Perrone Naves, 77 anos
19/11 - Cauê Flávio Garcia, 5 anos
20/11 - José dos Reis Silva, 71 anos
20/11 - Thiago Pereira Silva, 19 anos
21/11 - Elenice Brito dos Santos, 58 anos
22/11 - Juliana Rosa Ribeiro de Souza, 43 anos
22/11 - Silene Regina Cau, 60 anos
22/11 - Luiz dos Reis, 79 anos
22/11 - Tereza Ribeiro Alves de Paiva, 64 anos
23/11 - Terezinha Monteiro Celestino, 75 anos

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo nº 0311/2024,
modalidade Concorrência Eletrônica nº 005/2024, tipo MENOR PREÇO. Critério
de Julgamento: MENOR PREÇO GLOBAL. Objeto: Contratação de pessoa
jurídica para prestação de serviços de recapeamento asfáltico e adequação de
vias no perímetro urbano do município de São Sebastião do Paraíso, abrangendo
a Avenida Wenceslau Bráz, Avenida Engenheiro Washington Martoni (parte),
Rua Raul Soares (parte) e Rua da Abadia (parte), nos termos do convênio firmado
com a Caixa Econômica Federal – Operação 1088167-49 e conforme
especificações técnicas, memoriais, padrões de qualidade, normas da ABNT
vigentes e projetos. As propostas serão recebidas até o dia 11/12/2024, ás
08:50:00. O edital completo e as demais informações relativas a presente licitação
encontram-se a disposição no site: http://ammlicita.org.brhttp: //
transparencia.ssparaiso.mg.gov.br/ licitacoes; https://www.gov.br/pncp/pt-br e
na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça dos
Imigrantes, nº 100, Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone
(0xx35) 3539-7015, diariamente das 08:30 às 16:30 hs, onde poderão ser lidos,
examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 21 de novembro de
2024. RODRIGO AUGUSTO DE OLIVEIRA – Agente de Contratação.

AVISO DE LICITAÇÃO
- Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de Licitação n.º
176/2024, modalidade: Dispensa Eletrônica 037/2024, conforme inciso II do
Art. 75 da Lei 14.133/21. Objeto: Aquisição de Poste Curvo em Concreto
para Fechamento de área para o Município de São Tomás de Aquino MG.
Conforme especificações; estimado no total de R$ 21.580,80. Solicita propostas
e documentos até 28/11/2024 na Plataforma de Licitações AMM Licita
(www.ammlicita.org.br).
- Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Prc n.º 177/2024, Dispensa
Eletrônica 038/2024, conforme inciso II do Art. 75 da Lei 14.133/21. Objeto:
Aquisição de Ferragem para Estrutura de cobertura de duas salas no CEMEI
Ana Tonin do município de São Tomás de Aquino MG. Conforme
especificações; estimado no total de R$ 23.000,00. Solicita propostas e
documentos até 28/11/2024 na Plataforma de Licitações AMM Licita
(www.ammlicita.org.br).
- Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de Licitação n.º
175/2024, modalidade: Dispensa Eletrônica nº 036/2024 conforme inciso II do
Art. 75 da Lei 14.133/21 por Lote. Objeto: Prestação de Serviços de
Rastreamento por Satélite para Veículos da Secretaria Municipal de
Educação da Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino. Conforme termo
referência; estimado no total de R$ 9.000,00. Solicita propostas/documentos até
28/11/2024 na Plataforma de Licitações AMM Licita (www.ammlicita.org.br).
- Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão Eletrônico n.º 020/2024, Tipo Menor Preço por lote, Objeto:
“Aquisição de Playground para CMEI para a Secretária de Educação do
município de São Tomás de Aquino.”. A abertura, será dia 04 de novembro de
2024 alterado para 05/12/2024 em função do dia do funcionário público, às
08:30 horas na Plataforma de Licitações AMM Licita (www.ammlicita.org.br).
- Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de Licitação n.º
179/2024, modalidade: Dispensa Eletrônica nº 039/2024 conforme inciso II do
Art. 75 da Lei 14.133/21 por Lote. Objeto: Aquisição de Utensílios de cozinha
para as Escolas Municipais de São Tomás de Aquino. Conforme termo
referência; estimado no total de R$ 36.563,32. Solicita propostas/documentos
até 29/11/2024 na Plataforma de Licitações AMM Licita (www.ammlicita.org.br).
- O edital/aviso encontram-se à disposição no site www.staquino.mg.gov.br e na
Pref. Munic., na Rua Alves de Figueiredo, n.º 393, Centro, nesta cidade, fone
(35) 3535 – 1500, das 09:00 às 11:00 e das 13:00 às 16:00 horas, onde poderão
ser lidos, examinados e adquiridos. São Tomás de Aquino – MG, 19/11/ 2024.
Daniel Ferreira da Silva – Prefeito Municipal.
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COLUNA MG
Rede de Notícias do Sindijori MG

www.sindijorimg.com.br

MOC SEDIARÁ PROJETO SUS ESCOLHA
Com o objetivo de ampliar a participação social no Sistema

Único de Saúde (SUS) e empoderar os usuários ao permitir o
seu envolvimento com o tratamento de saúde, além de avaliar a
satisfação com os serviços prestados, a partir deste ano Montes
Claros sediará, em caráter pioneiro, a implementação do Proje-
to SUS Escolha. Trata-se de iniciativa da Secretaria de Estado
da Saúde de Minas Gerais (SES-MG), que possibilitará aos usu-
ários do SUS, que aguardam por cirurgias eletivas, escolher em
qual hospital desejam fazer o tratamento. (Novo Jornal de No-
tícias – Montes Claros – Foto: NJN) https://novojornal
denoticias.com/noticias/cidade-sediara-projeto-sus-escolha/

CÂMARA DE SERRA REPUDIA DIRETOR
A Câmara Municipal de Serra dos Aimorés, em sua Reunião

Ordinária ocorrida em 18 de novembro apresentou Moção de
Repúdio ao professor Adão Cesar Coelho, diretor da Escola Es-
tadual Vanda Reuter por suas ações antidemocráticas durante o
processo eleitoral ocorrido no mês de outubro naquela cidade.
Segundo o texto de autoria do vereador Kilmer Gonzaga de Aze-
vedo, o referido diretor aliciava eleitores a votar num determi-
nado candidato a vereador e anular o voto no candidato prefei-
to. (Jornal Em Tempo – Nanuque) https://jornalemtempo.com/
camara-municipal-de-serra-aprova-mocao-de-repudio-a-dire-
tor-da-escola-vanda-reuter

SERRA DA MANTIQUEIRA PRODUZ ESPUMANTES
O espumante Mirante do Vale, produzido a partir de uvas

Chardonnay cultivadas na Fazenda Recreio, em São Sebastião
do Grama (SP), na Serra da Mantiqueira, conquistou três meda-
lhas de Ouro consecutivas no Wines Brazil Awards. A vinícola,
que se dedica à vitivinicultura desde 2016, utiliza o método tra-
dicional champenoise, e já produz espumantes como o
Chardonnay Blanc de Blancs e o Rosé de Pinot Noir. A região
de alta altitude e solos vulcânicos contribui para a qualidade
das uvas, influenciando na mineralidade e frescor nos vinhos.
(Balcão News – Belo Horizonte) https://balcaonews.com.br/
2024/11/21/serra-da-mantiqueira-produzindo-espumante-
chardonanay-e-rose/

DOCUMENTÁRIO É LANÇADO EM JANUÁRIA
O documentário Vapores do São Francisco, dirigido por

Dêniston Diamantino, será lançado hoje em Januária, como a
segunda parte da trilogia Navegantes do Velho Chico. O filme
resgata a história das antigas embarcações que por muito tempo
foram essenciais para o transporte entre Pirapora/MG e Juazeiro/
BA, unindo o povo barranqueiro e promovendo a integração cul-
tural e econômica do Vale do São Francisco. O filme é compos-
to por depoimentos, fotografias e acervos históricos, e destaca a
importância da navegação no rio, especialmente no início do
século XX. (Gazeta Norte Mineira – Montes Claros) https://
gazetanm.com.br/documentario-vapores-do-sao-francisco-e-
lancado-hoje-em-januaria/

XIV ENCONTRO NACIONAL DE DANÇA
No último dia 16 de novembro, Conselheiro Lafaiete se trans-

formou no epicentro da dança urbana no Brasil com a realiza-
ção do XIV Encontro Nacional de Dança Lafaiete. Organizado
pelo Ponto de Cultura Cia Xadrez Dance, o evento reafirmou
sua relevância no cenário artístico, reunindo grandes nomes,
performances memoráveis e um público estimado em mil pes-
soas. O encontro recebeu dançarinos e jurados vindos de diver-
sas cidades, como Belo Horizonte, Barbacena, Contagem, Ubá,
Rio de Janeiro e outras, totalizando 250 bailarinos em cena. (Jor-
nal Correio da Cidade – Conselheiro Lafaiete) https://
jornalcorreiodacidade.com.br/noticias/38579-xiv-encontro-na-
cional-de-danca-agita-lafaiete

CONCURSO DE CACHAÇAS VAI PREMIAR
No último dia 16 de novembro, Conselheiro Lafaiete se trans-

formou no epicentro da dança urbana no Brasil com a realiza-
ção do XIV Encontro Nacional de Dança Lafaiete. Organizado
pelo Ponto de Cultura Cia Xadrez Dance, o evento reafirmou
sua relevância no cenário artístico, reunindo grandes nomes,
performances memoráveis e um público estimado em mil pes-
soas. O encontro recebeu dançarinos e jurados vindos de diver-
sas cidades, como Belo Horizonte, Barbacena, Contagem, Ubá,
Rio de Janeiro e outras, totalizando 250 bailarinos em cena.
(Diário do Comércio – Belo Horizonte) https://diariodo
comercio.com.br/agronegocio/cachacas-alambique-aguarden-
tes-serao-premiadas-minas/

3º FESTIVAL CARATINGUENSE DO LIVRO
O 1º Concurso de Avaliação da Qualidade das Cachaças de

Alambique e Aguardentes de Cana Mineiras foi realizado quin-
ta-feira (21/11), em Belo Horizonte. O concurso, que contou
com a participação de 132 produtores de diversas regiões de
Minas Gerais, premiando os melhores produtos em duas cate-
gorias: cachaça de alambique e aguardente de cana. As 217
amostras inscritas foram avaliadas por 24 jurados especializados.
O evento visa também fornecer aos produtores uma avaliação
técnica para aprimorar a qualidade de seus produtos. O concur-
so é uma iniciativa do Governo de Minas, com apoio de várias
entidades e patrocínio de empresas do setor. (Diário de
Caratinga) https://diariodecaratinga.com.br/3o-festival-
caratinguense-do-livro-celebra-literatura-regional/

Através de denúncias feitas por moradores no Jornal do Sudoeste, Copasa manda concertar
tampa de caixa de rede de esgoto e remendos mal feitos em ruas do Loteamento Savigny Soares

FOTOS: Tadeu Ribeiro

Sebastião Tadeu Ribeiro

Há poucos dias o Jornal
do Sudoeste publicou maté-
ria com o título “Moradores
no loteamento Savigny Soa-
res reclamam da péssima con-
servação de ruas”. Constou
que nas ruas Padre Benatti e
Capitão Pádua no loteamento
Savigny Soares, estão com
partes do calçamento feito de
bloquetes de concreto, dani-

ficados. Na Rua Capitão
Pádua além dos defeitos no
calçamento, havia uma tam-
pa de caixa de rede de esgo-
tos com as ferragens expos-
tas que poderiam perfurar
pneus de veículos.

Confirmando informação
enviada pela Copasa ao Jor-
nal do Sudoeste ao se referir
sobre a matéria publicada, no
início desta semana a
empreiteira que presta servi-

ços para aquela empresa, em
remendos abertos de valetas
para a ligação de água e es-
gotos em vias públicas de pa-
vimentação asfálticas, parale-
lepípedos e de bloquetes de
concreto, efetuou novamente
o conserto da tampa da caixa
de rede de esgoto, e arrumou
também os remendos mal fei-
tos nas ruas Capitão Pádua e
Padre Benatti. Os remendos
não ficaram aquela perfeição,

Copasa determinou e empreiteira refez
remendos em vias públicas em Paraíso

ainda ficaram alguns trechos
para serem consertados, mas
um pouco melhor de como
estavam, enfatizou um dos re-
clamantes ao Jornal do Sudo-
este.

Gratos, os reclamantes
agradecem ao JS por ter pu-
blicado matéria mostrando os
estragos no calçamento, e
também a Copasa por ter de-
terminado a empreiteira que
revisse os remendos.

Combustíveis mais em conta,
veja como estão os preços em
Paraíso nesta sexta-feira (22)

Sebastião Tadeu Ribeiro

Nesta sexta-feira, 22, o
Jornal do Sudoeste reali-
zou levantamento de pre-
ços nos 20 postos de re-
venda de combustíveis em
São Sebastião do Paraíso.
Foi constatado que o pre-
ço mais barato do litro da
Gasolina custa R$ 5,49, do
etanol R$ 3,64 e do óleo
diesel R$ 5,59.

A diferença de preço do
litro da gasolina do mais
barato para o mais caro é
de R$ 0,70, do etanol R$
0,71 e do diesel R$ 0,60.
Vale lembrar que nos fi-
nais de semana alguns pos-
tos fazem promoções
quando os preços são re-
duzidos por volta de R$
0,20.

Preços, endereços e os
nomes dos 20 postos de
revenda estão expostos na
tabela de preços em anexo
nesta matéria.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais Anula o 1º Termo Aditivo ao
Contrato nº 84/24, firmado entre a Prefeitura Municipal de Itamogi e a empresa
CARLA GUERZONI MAIA, CNPJ 37.179.773/0001-97 (12/11/24); Torna
público o 1º Termo Aditivo ao Contrato nº 19/23, firmado entre a Prefeitura
Municipal de Itamogi e a empresa OMEGA ORGANIZAÇÃO FUNERÁRIA
LTDA, CNPJ 13.974.936/0001-07 tendo como objeto a prorrogação do prazo de
vigência do contrato original, com base no Art. 57, inciso II da Lei Federal n.º
8.666/93. Itamogi/MG - 22/11/2024 – Ronaldo Pereira Dias- Prefeito Municipal.
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Um acidente em trecho da
rodovia Arlindo Vicentini na
manhã desta quarta-feira (20),
entre Altinópolis e Serrana,
no Estado de São Paulo, cau-
sou a morte de duas pessoas e
deixou outras cinco feridas.
Uma das vítimas fatais é de
São Sebastião do Paraíso.

Uma família de São Sebas-
tião do Paraíso seguia em um
veículo Chevrolet Zafira sen-
tido Altinópolis – Serrana
com destino a Ribeirão Pre-
to, quando houve uma batida
frontal com um Fiat Uno de
uma empresa de Cabreúva
(SP), que transitava em senti-

Família de Paraíso se envolve em acidente
de veículos que deixa 2 mortos e 5 feridos

do contrário e incendiou-se,
causando a morte do condu-
tor, cuja identidade não foi
informada.

A outra vítima fatal (fale-
ceu no local), é a paraisense
Juliana Rosa Ribeiro, propri-
etária da empresa Juliana Bo-
los. Também estavam na
Zafira as filhas gêmeas de
Juliana, sua irmã, um sobri-
nho que é médico, e o condu-
tor do veículo, seu cunhado.
Vítimas foram conduzidas
para a UPA (Unidade de Pron-
to Atendimento) em Serrana
e Hospital das Clínicas, em
Ribeirão.

Segundo informações,
vítimas ficaram presas às
ferragens e algumas sofre-
ram ferimentos graves.
Bombeiros em Batatais com
apoio de equipe de Ribeirão
Preto, atenderam à ocorrên-
cia. Cinco viaturas partici-
param da operação. Tam-
bém compareceram ambu-
lâncias do SA MU, Peritos
Técnicos e a Polícia Mili-
tar Rodoviária.

O estado de saúde delas
não foi informado.

O corpo de Juliana foi en-
caminhado para o IML em
Ribeirão Preto, e o sepulta-

mento está previsto para esta
quinta-feira, em São Sebasti-
ão do Paraíso em horário a ser
informado.

FOTOS: Reprodução

FOTOS: Tadeu RibeiroO Tribunal do Júri em São
Sebastião do Paraíso terá sua
última sessão neste ano no dia
28 de novembro, a partir do
meio dia, quando será levado
a julgamento o vigilante
Eliabe Farina dos Santos. Ele
é acusado de ter matado a ti-
ros seu ex-cunhado Saullo
Matheus de Souza, em 12 de
dezembro do ano passado.

Consta do processo que o
homicídio teria sido motiva-
do em relação de ameaças e
agressões que a vítima esta-
ria fazendo à irmã do acusa-
do e familiares. No dia dos
fatos a vítima teria compare-
cido à residência dos pais do
acusado na companhia de ad-
vogado, para buscar um veí-
culo que lhe pertencia.

O vigilante depois de ir à
casa de seus pais para verifi-
car a situação, dirigiu-se à sua
residência no bairro Paraíso
do Bosque. Quando retornava

para seu trabalho, viu o veí-
culo da vítima estacionado em
um escritório de advocacia,
nas imediações de sua casa, e
resolveu ir se encontrar com

Tribunal do júri terá última
sessão do ano no próximo dia 28

a vítima. Tiveram uma discus-
são, quando sacou da arma e
efetuou disparos.

A sessão do júri será pre-
sidida pela juíza de direito
Édina Pinto. A acusação esta-
rá a cargo do promotor de jus-
tiça Marcos Pierucci de
Freitas. A defesa do acusado
será sustentada pelos advoga-
dos B. C. Carina e Ricardo
Lima Pimenta Brigagão.

Questionado o defensor
B.C. Carina sobre a tese a ser
sustentada em plenário, ele
afirmou que estava estudan-
do detalhadamente o proces-
so, mas não adiantou ao Jor-
nal do Sudoeste a linha de
defesa a ser adotada.

A sessão do júri é pública
é terá início às 12 horas.

Estará em julgamento o vigilante Eliabe Farina dos Santos

A ACISSP (Associação
Comercial, Industrial, Agro-
pecuária e de Serviços de São
Sebastião do Paraíso) apre-
sentou a proposta de abertura
e funcionamento em horário
especial de final de ano do
comércio paraisense. Nesta
época, tradicionalmente os
estabelecimentos comerciais
e os prestadores de serviço
costumam ampliar o horário
de encerramento das ativida-
des diárias, para que os con-
sumidores possam ter mais
tempo, pesquisar e encontrar
opções de presentes para o
Natal e realizar as compras
também para o Ano Novo.

O funcionamento do co-
mércio, após proposta da
ACISSP, foi regulamentado
pelo Decreto Municipal nú-
mero 6594 de 08 de novem-
bro de 2024, assinado pelo
prefeito Marcelo Morais, e já
está em vigor desde a data de
sua publicação.

Na justificativa da regula-
mentação, foram apresenta-
dos alguns argumentos como

ACISSP propõe datas e
horários para funcionamento

do comércio no mês de dezembro
Tradicionalmente o comércio funciona em horário especial no mês

de dezembro para que consumidores tenham mais tempo para as compras
de Natal e Ano Novo. Proposta foi ratificada por Decreto Municipal

"em virtude de se encontrar,
no mês de dezembro, em an-
damento as Festas Natalinas,
intensificando as vendas de
mercadorias e exigindo a de-
finição de horários especiais
para atendimento dos consu-
midores" e que "esse horário
especial constitui interesse
não só dos proprietários dos
estabelecimentos fornecedo-
res, bem como, constitui in-

teresse dos seus funcionários
e dos clientes, interessados na
aquisição dos diversos bens".

Segundo a proposta da
ACISSP, confirmada pelo
Decreto Municipal acima ci-
tado, o comércio paraisense
funcionará da seguinte forma
no mês de dezembro (confira
quadro abaixo):

"Esta é a melhor e mais
esperada época do ano para os

comerciantes e estamos pro-
pondo a abertura em horário
estendido e aos finais de se-
mana de nosso comércio, de
forma a acolhermos os consu-
midores, que terão mais tem-
po para as compras e os em-
presários poderão aumentar
suas vendas", analisou o pre-
sidente da ACISSP, Dr.
Matheus Colombaroli.

A ACISSP lembra aos co-
merciantes que optarem pela
abertura de seu comércio em
horário especial de final de
ano, a necessidade de ter bas-
tante atenção ao que aduz a
legislação trabalhista cum-
prindo, rigorosamente, as es-
calas de folgas, horários de
descanso e pagamento de ho-
ras extras e intervalo mínimo
de descanso para alimentação,
além da necessidade de
formalização de acordo com
seus colaboradores.

Em caso de dúvidas, o as-
sociado pode entrar em con-
tato com o Departamento Ju-
rídico da ACISSP.

(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

DIA HORÁRIO

Segunda-feira, dia 02, a sexta-feira, dia 06 Das 9h às 19h

Sábado, dia 07 Das 9h às 13h

Domingo, dia 08 Fechado

Segunda-feira, dia 09, a sexta-feira, dia 13 Das 9h às 21h

Sábado, dia 14 Das 9h às 16h

Domingo, dia 15 Das 9h às 12h

Segunda-feira, dia 16, a sexta-feira, dia 20 Das 9h às 22h

Sábado, dia 21 Das 9h às 18h

Domingo, dia 22 Das 10h às 18h

Segunda-feira, dia 23 Das 9h às 22h

Terça-feira, dia 24 Das 9h às 18h

Quarta-feira, dia 25 Fechado

Quinta-feira, dia 26 em diante Horário normal

O Governo de Minas está
colocando em prática uma ini-
ciativa inédita para os usuários
do Sistema Único de Saúde
(SUS) no Brasil: o Projeto SUS
Escolha. A partir deste mês de
novembro, os pacientes que
aguardam por cirurgias eletivas
poderão optar pelo hospital em
que será realizado o procedi-
mento, permitindo maior envol-
vimento com o tratamento de
saúde e a avaliação dos servi-
ços prestados.

O projeto piloto teve início
quinta-feira (21/11), em Montes
Claros, no Norte de Minas, em
parceria firmada entre a Secre-
taria de Estado de Saúde de
Minas Gerais (SES-MG) e a
Secretaria de Saúde do municí-
pio. Os profissionais que atuam
na regulação municipal serão
treinados quanto ao uso e
operacionalização da ferramen-
ta digital. A execução do piloto
será acompanhada por seis me-
ses, quando será avaliada a ex-
pansão para todo o estado.

“A melhora dos fluxos é fun-
damental para garantir o acesso
oportuno aos tratamentos de
saúde. A expectativa é que haja
uma qualificação do atendimen-
to prestado ao cidadão, já que o
serviço será avaliado. Com o
SUS Escolha, o paciente terá
mais autonomia e aproximação
com o cuidado e atendimento
que vai receber”, ressalta a sub-
secretária de Acesso a Serviços
de Saúde da SES-MG, Juliana
Ávila.

A diretora de Estratégias em
Regulação Eletiva da SES-MG,
Ludmilla Diniz Silva, garante
que os fluxos regulatórios serão
observados e a ordem da fila de
espera das cirurgias continuará
sendo seguida, independente da
escolha do hospital. “Assim que
for liberada a cirurgia pelo SUS,
o paciente terá cinco dias para
fazer a escolha e, caso não quei-
ra optar por algum prestador,
será encaminhado e atendido
com a mesma eficiência, já que
a fila é única e o processo vai
seguir o fluxo já estabelecido na
regulação”.

“Nosso intuito é melhorar a
prestação do serviço ao usuário,
que será comunicado a cada
andamento de seu processo,

Pacientes do SUS em
Minas Gerais podem

escolher hospital
para a realização de

cirurgias eletivas
Iniciativa pioneira no país, projeto
piloto SUS Escolha começou nesta

quinta-feira (21/11), em Montes Claros

como o agendamento da consul-
ta pré-operatória e marcação da
cirurgia”, explica Ludmilla
Diniz Silva.

INÍCIO DO PROJETO
A princípio, o SUS Escolha

vai abarcar seis procedimentos:
cirurgia de vesícula (com ou
sem videolaparoscopia), hérnia
inguinal (unilateral ou bilate-
ral) e hérnia umbilical e inci-
sional, que poderão ser realiza-
dos em cinco hospitais de Mon-
tes Claros, atendendo, neste
primeiro mês, à demanda dos
pacientes do município. A par-
tir de janeiro, as mais de 80 ci-
dades pactuadas com Montes
Claros também serão incluídas
no projeto.

De acordo com a secretária
Municipal de Saúde de Montes
Claros, Dulce Pimenta Gonçal-
ves, os usuários terão muito a
ganhar com o novo serviço. “O
SUS Escolha vai empoderar os
usuários e nos auxiliar a forta-
lecer a rede de atendimento no
município”, pontua.

As instituições prestadoras
de Montes Claros são o Hospi-
tal Aroldo Tourinho, Hospital
das Clínicas Doutor Mário Ri-
beiro da Silveira, Hospital
Dilson Godinho, Hospital San-
ta de Casa de Montes Claros e o
Hospital Universitário Clemen-
te de Faria, da Universidade
Estadual de Montes Claros
(Unimontes).

O cadastramento dos usuá-
rios no sistema será feito pelos
municípios, para que eles rece-
bam as comunicações acerca do
caso e façam a escolha do hos-
pital. Serão encaminhados dois
questionários para o paciente:
um que deve ser preenchido an-
tes e um depois da cirurgia, para
avaliar a instituição prestadora
do serviço.

Também será disponibiliza-
da a previsão de giro da fila por
prestador hospitalar e procedi-
mento, que é um indicador de
qualidade assistencial. Quanto
mais a instituição tiver giro, sig-
nifica que está atendendo um
número maior de pacientes para
a realização dos procedimentos,
o que vai auxiliar na escolha da
melhor instituição para o caso.

(Sup. Central de Imprensa Gov. MG)

Reprodução
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A F1 entra na reta final da temporada
com o GP de Las Vegas abrindo a últi-
ma série de três corridas seguidas pe-
los próximos finais de semana conse-
cutivos. O campeonato pode terminar
nesta madrugada, em Las Vegas, se
Max Verstappen sair com 60 pontos de
vantagem sobre Lando Norris, da
McLaren. No momento a diferença está
em 62 pontos a favor do holandês da
Red Bull que colocou uma mão no título
depois de vencer de forma magistral o
GP de São Paulo no começo do mês
debaixo de muita chuva em Interlagos.

O Las Vegas Strip Circuit estreou no
ano passado e cumpriu o propósito de
se tornar a prova mais badalada do ca-
lendário. O Grande Prêmio de Las Vegas
é o único evento promovido pela própria
F1 através da Liberty Media detentora
dos direitos comerciais da categoria que
gastou meio bilhão de dólares na com-
pra do terreno onde foi erguido os bo-
xes, paddock e parte do circuito urbano.
E por mais que houvesse tanto dinheiro
envolvido, detalhes simples como tam-
pas de bueiro causaram transtornos logo
na inauguração da pista com sérios da-
nos na Ferrari de Carlos Sainz ao pas-
sar sobre uma dessas tampas, e atra-
sos na programação do evento. Mas
quando as luzes vermelhas se apaga-
ram na noite de sábado, a corrida foi boa,
uma das melhores da monótona tempo-
rada passada em que Verstappen ven-
ceu 19 das 22 corridas do campeonato.

O traçado da pista de Las Vegas é o
segundo mais extenso do calendário
com 6.201 metros - só perde para os
7.003 metros de Spa-Francorchamps -
e é altíssima velocidade apesar de ser
circuito de rua e praticamente sem áre-
as de escape, com velocidades superi-
ores aos 350 km/h. Carlos Sainz atingiu
366 km/h na corrida. A pista permite que
os carros andem próximos ao da frente
sem perder pressão aerodinâmica, o que
proporciona muitas ultrapassagens
como as 99 registradas no ano passa-
do.

Em 2023 a pole position foi de
Charles Leclerc com a Ferrari e Max
Verstappen venceu a corrida depois de
superar o próprio Leclerc na parte final
da prova. A probabilidade de Safety Car
é de 50% por ser um circuito de rua, e a
Pirelli disponibilizou para este final de
semana os compostos mais macios de
sua gama de pneus C3 (duro), C4 (mé-
dio) e C5 (macio).

Embora a F1 tenha corrido duas ve-
zes em Las Vegas em 1981 e 1982 num

Las Vegas pode ser
a corrida do título

F1

por: SERGIO MAGALHÃESpor: SERGIO MAGALHÃES

circuito bem chinfrim improvisado no
estacionamento do famoso cassino
Caesars Palace, que deu nome ao GP,
esta é a segunda vez com a denomina-
ção GP de Las Vegas. Foi lá em 81 que
Nelson Piquet conquistou o seu primei-
ro título Mundial.

Para quem não gosta de muita ba-
dalação como Max Verstappen, talvez
Las Vegas não seja o melhor local para
comemorar o quarto título. No ano pas-
sado, após uma cerimônia de apresen-
tação dos pilotos um tanto extravagan-
te para os padrões costumeiros da F1,
Verstappen disse “me senti como um
palhaço. É 99% show e apenas 1%
evento esportivo”. Mas esse é o propó-
sito da Liberty Media em tornar o Gran-
de Prêmio em um megaevento e com
muitas luzes de neon. Tanto que toda a
programação desde os treinos livres
acontece à noite, com a largada para
as 50 voltas neste sábado às 22h local,
3h desta madrugada pelo horário de
Brasília. Na coletiva de imprensa de
quinta-feira, Verstappen refletiu sobre
suas críticas ao showbiz: “Não quero ser
negativo, mas só gosto das curvas ve-
lozes. É minha preferência pessoal”,
disse.

E se o campeonato de pilotos está
nas mãos de Verstappen, no Mundial
de Construtores a briga segue interes-
sante entre a líder McLaren com 593
pontos contra 557 da Ferrari e 544 da
Red Bull. Apenas 49 pontos separam
as três e 147 pontos ainda estão em
jogo nas três corridas que restam.

A iluminada Las Vegas noturna pode
ser o palco do tetracampeonato

de Max Verstappen

Entretanto
Renato Zupo *

Era o ano de 2001 e eu recém ingres-
sara na magistratura. Estava então na mi-
nha primeira comarca como juiz titular,
São João Evangelista,  no leste mineiro,
quando fui procurado pelo jovem editor
do jornal Folha Regional de Governador
Valadares, o Sr. Elias da Silva. Sua ideia
era criar uma coluna periódica que tra-
tasse das dúvidas jurídicas e notícias re-
lacionadas ao Direito, deslindadas por um
jurista. Conhecia meus textos de publi-
cações acadêmicas e sentenças e os
achava descomplicados, de fácil compre-
ensão. Em suma, eu sempre escrevi sim-
ples e claro e ele reconhecia isso – e me
queria para a empreitada.

Foi assim que ganhei uma coluna
quinzenal na Folha Regional, que depois
se tornou semanal e continuou a ser
publicada por lá, mesmo quando fui pro-
movido para Araxá e, por aqui e até hoje,
a coluna permaneceu ativa  por quase
duas décadas,  primeiro no Correio de
Araxá de Atanagildo Cortes e Família,
depois no Jornal Integração de
Mauricinho e Armindo Maia – com divul-
gação nacional através da Rádio Jovem
Pan e do  Youtube.  Também passei a ser
publicado pelo Jornal do Sudoeste, de
São Sebastião do Paraíso, do meu bom
amigo Nelson Duarte – escolhas que fiz
e que fizeram por mim e sempre me de-
ram muito orgulho.

Me tornei depois escritor, palestrante,
professor universitário, mas tudo come-
çou ali naquela coluna periódica de jor-
nal impresso. Com a tecnologia ela se
transformou (também) em um blog e em
um programa de webtv, em diversas pla-
taformas, e lá se vão quase vinte e cinco
anos de “Entretanto” – que todos vocês
já conhecem.

Foi através do Entretanto que aprendi
a escrever mais simples ainda, a alcan-
çar o povão, o leigo, as pessoas caren-
tes de notícias palatáveis e inteligíveis,
que até então consumiam informação
distorcida sem a dissecar criticamente,
porque produzida por ignorantes do as-
sunto ou gente tendenciosa, ou ambos.
Além de me ensinar a escrever para o
grande público, o Entretanto ensinou a
este grande público a compreender me-
lhor as coisas do Brasil e do mundo à luz
do Direito, tudo exposto de maneira fácil,
descontraída, divertida, imparcial.

Mas o Brasil e o mundo mudaram
muito neste quarto de século. A política
se polarizou e as pessoas desprenderam
a respeitar o pensamento alheio, às opi-
niões divergentes e ideologias adversas.
De repente, perdemos o direito à impar-
cialidade, qualidade que o Entretanto
sempre buscou obstinadamente angari-
ar e manter. Apanhei muito todos estes
anos: do público conservador e de es-
querda, de militantes políticos e
diletantes, gente que simplesmente não
compreende o fato de que este espaço
não é um palanque político ou uma ar-
quibancada de torcida organizada.

Apanhei de bolsonaristas, por criticar
o bom capitão durante a pandemia da
Covid 19. Apanhei de Lulistas, quando
disse de sua política claramente voltada
ao comunismo e ao Foro de São Paulo.
Também tomei pancada da direita quan-
do critiquei a condução coercitiva (e des-
necessária) de Lula para depor a Sérgio
Moro durante a Lava Jato, como critiquei
o processo que condenou Lula e o colo-
cou preso por mais de um ano – uma
aberração  jurídica que foi tardiamente
anulada. Aliás, também abominei Moro e
Dallagnol botando as manguinhas para
fora no mundo da política partidária e fui
obrigado a questionar a diversos pronun-
ciamentos dos nossos Ministros do STF.

Ser imparcial e criticamente técnico é
isso, gente. É apontar o que está inade-
quado à luz do Direito e da Constituição,
seja para que lado for – só que perde-
mos a capacidade de enxergar que não
há heróis e vilões no mundo político. Há
gente que pensa diferente, e viva a dife-
rença! Então, eis que surge uma morda-
ça até então impensável,  inimaginável,
uma vigilância que nos patrulha a todos.
De repente, passaram a existir assuntos
proibidos e informações que não podem
ser veiculadas, raciocínios que não po-
dem ser expostos e opiniões de divulga-
ção proibida.

Vivi o final da ditadura militar – servi
ao Exército Brasileiro no  momento em
que o último presidente militar, João
Figueiredo, devolvia o poder a um civil,
José Sarney, porque o eleito Tancredo
Neves estava moribundo e acabaria não
sobrevivendo àquela sucessão presiden-
cial. Nem naquela época havia percebi-
do uma cultura de negacionismo e silên-

cio como agora. De uma hora para outra
se está proibido de pensar e manifestar
opinião fora da caixinha do sistema. Nin-
guém consegue mais lutar contra o siste-
ma, não com ferramentas jurídicas, sa-
beres, conhecimento e leis. Não há de-
mocracia que possa ser defendida sem
democracia. No regime militar que men-
cionei, enquanto militar que fui, falava-se
de tudo dentro da caserna. Solfejavam-
se músicas revolucionárias dentro do
quartel e falava-se mal do governo em
plena ordem unida. Meu pai, comunista
de carteirinha, nunca foi incomodado por
ser fã da Cuba de Fidel Castro e Che
Guevara, durante o regime militar.

Bem, você já sabe, as coisas muda-
ram muito. E há uma indagação que sem-
pre faço por aqui e ninguém responde:
quando todo mundo falava e pensava de
um lado só, tudo se podia falar e pensar.
Quando só se dizia das faltas de liberda-
de da ditadura, das torturas e presos polí-
ticos, todos podíamos falar tudo: juízes,
promotores de justiça, jornalistas, forma-
dores de opinião. Bastou que se desco-
brissem bifurcações da concepção histó-
rica do mundo político recente, e a isto se
divulgasse, para que surgissem versões
proibidas e tópicos antidemocráticos, ga-
binetes e discursos do ódio – e, é claro,
as famigeradas “Fake News”. Tudo que o
sistema não aceita vira “Fake News”.

E não é possível lutar contra o siste-
ma, aparelhado como é, em todas as es-
feras de poder. Ainda que o conteúdo do
Entretanto seja somente didático e técni-
co, conquanto divertido, passei por isso
a ser muito vigiado, criticado, investiga-
do. E cansa muito, exaure, tentar de-
monstrar o tempo todo que se é imparci-
al e se busca somente entretenimento de
qualidade com os textos e falas deste
blog, que é coluna e programa de
Youtube. É exaustivo ter que demonstrar
o tempo todo que se tem bom coração,
boas intenções e boa fé – o que deveria
se presumir em um verdadeiro Estado
Democrático de Direito.

Cansei de ser um Dom Quixote, por-
que os moinhos de vento agora mordem,
prendem, bloqueiam suas contas bancá-
rias e te banem de redes sociais, te exi-
lam do Brasil, te exoneram. Pensar fora
da gaveta se tornou exponencialmente
letal para aqueles que, como eu, se dão
ao luxo de não possuírem times políticos
ou ideologias fanatizantes. Pessoas que
simplesmente pensam o mundo politica-
mente, sem ardores, humores e amores.
Gente assim,  como eu,  está fadada ao
extermínio social – porque hoje você tem
que  ter um lado, tem que ser de direita
ou esquerda e ufanar a isto. Se fica em
cima do muro, tal qual um passarinho,
toma chumbo dos dois lados, saraivadas
que sempre me atingiram e que até ago-
ra me deixaram incólume, graças a Deus.
Mas, confesso, estou esgotado de apa-
nhar e ainda ser fiscalizado porque apa-
nho.

Portanto,  vamos parar por aqui. Que
seja, na melhor das hipóteses, um “até
breve”. Afinal de contas, amanhã há de
ser outro dia – para lembrarmos do Chico
Buarque compositor, o bom, o excelente,
artista Chico Buarque. Me dói demais
abandonar, ainda que temporariamente,
ao meu público tão fiel que vem apren-
dendo, discutindo em alto nível, critican-
do e, sobretudo, pensando política e Di-
reito, graças ao Entretanto. Me dói sobre-
modo, também, porque foi graças ao En-
tretanto que conheci a mulher e parceira
de agora e sempre e para o resto da mi-
nha vida, Michelle. Mas o Entretanto não
sai de cena como em uma fuga – este é
apenas um recuo estratégico. Procurei
informar, quando a informação é perigo-
sa, e estou pagando o preço caríssimo
disso. Mas também fiz como Paulo de
Tarso: travei o bom combate e não perdi
a fé.

Vamos perseverar com fé e Deus no
coração, pessoal. Ele sempre olhará por
nós. E viva a liberdade, ainda que tardia.

O DITO PELO NÃO DITO.
“Não há democracia que possa ser de-

fendida sem democracia.” (Renato Zupo,
jurista e escritor).

Esta coluna é dedicada à minha pri-
meira revisora, fã e parceira para
toda a vida, Michelle Louise Zupo.
Vamos travar sempre o bom com-
bate sem perder a fé, meu amor.

RENATO ZUPO
Magistrado, Juiz de Direito

na Comarca de Araxá, Escritor,
Professor Universitário, Palestrante.

sergi.magalhaesQ@bol.com.br

O Último Entretanto
Depois da vitória magistral em Interlagos,

Max Verstappen pode garantir o tetracampeonato nesta
madrugada se sair com 60 pontos a mais que Lando Norris
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CCCCCASASASASASASASASASAS
• Bairro: Califórnia Garden - Código: 1979 - Valor R$ 480.000,00
Garagem para 2 carros, sala de estar, sala tv, banheiro social, 3 quartos sendo 1
suíte e closet, cozinha com sala de jantar integrada, lavanderia, jardim de inverno,
área de churrasco com banheiro, portão eletrônico JetFlex, cerca elétrica e alarme,
monitoramento de câmeras, armários planejados nos banheiros, cozinha e closet,
encanamento preparado pra instalação de piscina. Terreno: 250,00m² / Área
construída: 169,00m²

• Bairro: Jardim São Geraldo - Código: 1978 - Valor R$ 350.000,00
Garagem para 2 veículos, sala, 2 dormitórios, banheiro Social, cozinha, área de
serviços coberta. Terreno: 129,14m² / Área construída: 69,6m²

• Bairro: Vila Santa Maria - Código: 1891 - Valor R$ 280.000,00
3 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, garagem para 1 veículo. Edícula 1
dormitório com banheiro, copa/cozinha, área de serviço conjugada. Terreno: 200,00m²
/ Área construída: 131,41m²

• Bairro: Vila Santa Maria - Código: 1959 - Valor R$ 660.000,00
Pavilhão superior: 2 dormitórios sendo 1 suíte, 1 banheiro, sala de estar e TV
(ambiente amplo), cozinha (ambiente amplo), área gourmet. Pavilhão inferior:
Garagem coberta para 4 veículos, escritório, suíte em fase de acabamento, área de
despensa, lance de escadas, reservatório de água pluvial com capacidade de 36m³
(36 mil/L). Terreno: 300,00m² / Área construída: 270,84m²

• Bairro: Residencial Morumbi - Código: 1133 - Valor R$ 105.000,00
Casa da frente: 2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, área de serviço co-
berta, garagem para 2 carros. Casa do fundo: 2 dormitórios, sala, cozinha, banhei-
ro social, área de serviço. Terreno: 250,00m² / Área construída: 106,48m²

• Bairro: Pq. São Judas Tadeu - Código: 1947 - Valor R$ 280.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte, sala, copa/cozinha, lavanderia coberta, quintal amplo,
garagem coberta para 2 veículos. Terreno: 206,00m² / Área construída: 100,00m²

• Bairro: Jardim Bernadete - Código: 1946 - Valor R$ 380.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte, banheiro social com banheira, sala ampla, copa, cozi-
nha ampla com balcão e armário embutido, garagem para 2 carros um atrás do
outro, lavanderia coberta, construção no fundo com 2 cômodos e uma suíte. Terre-
no: 250,00m² / Área construída: 165,00m²

• Bairro: Califórnia Garden - Código: 1297 - Valor R$ 430.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte com closet, banheiro social, espaço amplo sendo sala/
copa e cozinha com armários, área de lazer com espaço gourmet com churrasquei-
ra, garagem coberta para 2 veículos e descoberta para + 2 veículos.  Terreno:
250,00m² / Área construída: 145,14m²

APARTAMENTO
• Bairro: Jardim Morada do Sol - Código: 1887 - Valor R$ 350.000,00
4 dormitórios sendo 2 suítes, 1 banheiro social, 1 sala ampla com dois ambientes,
cozinha completa e ampla com armários planejados em excelente estado de con-
servação, torneira com aquecimento, forno, cooktop e coifa, área de serviço ampla,
1 vaga de garagem com portão eletrônico. Área: 120,00m²

• Bairro: Centro - Código: 378 - Valor R$ 270.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte com armários de madeira, sala ampla em tacos, banhei-
ro social, cozinha com balcão, área serviço com cômodo de despejo e banheiro,
garagem para 1 veículo com portão eletrônico
Infraestrutura de câmeras, piscina, quadra, garagem com portão eletrônico.  Área:
103,82m²

• Bairro: Centro - Código: 1184 - Valor R$ 530.000,00
4 dormitórios sendo 01 suíte, sala ampla, muito iluminada, com 2 ambientes, cozi-
nha ampla com armários, lavabo, banheiro social, área de serviço ampla com cô-
modo de despejo e banheiro, garagem para 2 veículos. Área: 195,35m²

TERRENO
* Lote à venda / Bairro: Jardim Europa

Medindo 378,11m² / código: 1869. Valor: R$ 157.500,00
* Lote à venda / Bairro: Jardim Independência

Medindo 250,00m² / código: 1856. Valor: R$ 140.000,00
* Lote à venda / Bairro: Vila Santa Maria

Medindo 600,00m² / código: 1798. Valor: R$ 380.000,00
* Lote à venda / Bairro: Jardim Europa

Medindo 270,00m² / código: 1526. Valor: R$ 135.000,00
*Lote à venda / Bairro: Jardim Mediterranee

Medindo 373,00m² / código: 1980. Valor: R$ 170.000,00

• ATENÇÃO: OPORTUNIDA-
DE: ALUGA-SE CASA DE
ALTO PADRÃO NO JARDIM
COOLAPA, Rua Deodoro da
Fonseca, nº 40, com 4 quartos,
garagem ampla 2 carros, 3 ba-
nheiros, salas de estar e jan-
tar, lavanderia, quintal, copa/
cozinha, portão eletrônico, cer-
ca elétrica, aquecimento solar,
banheira de hidromassagem,
etc. Tratar 99732-4904 ou
98837 1338

• OPORTUNIDADE: ALUGA-
SE EXCELENTE COMODO
COMERCIAL: na Avenida Itá-
lia, 1105 em frente a Adega
Europa em ótima localização,
amplo com 230m2, estaciona-
mento na porta, acabamento
de primeira e moderno. Tratar
99911 5259 ou 98837 1338
para maiores informações.

• ALUGA-SE CASA: na Vila
Santa Maria, próximo a UPA na
Rua Francisco Bruno, 117.
Com 2 quartos, cozinha, ba-
nheiro e garagem coberta. Tra-
tar com o proprietário 99167-
4154 ou 99120-8252 – Valor
R$ 1.200,00.

• VENDO APARTAMENTO NO
CENTRO DE FRANCA: próxi-
mo a Catedral. Tratar pelo fone
(16) 99634-2220.

• CASA NO BELWEDERE:
vende, com 2 quartos grandes,
sala, cozinha e banheiro. Casa
nova. R$ 190 mil. Tratar pelo
fone 35 99996-9148.

• VENDE-SE TERRENO DE
ESQUINA com a rua Carlos
Piccirillo e Damion Buson, me-
dindo 269 m²a no bairro Braz.
Tratar fone 35 99814-1417.

• TERRENO: vende-se, rua
Carlos Piccirilo, com 249 m²,
no bairro Braz. Tratar pelo fone
35 99814-1417.

• VENDE-SE TERRENO DE
ESQUINA com a rua Carlos
Picciri l lo com a Av. Mário
Giacchero, medindo 233 m² no
bairro Braz. Tratar pelo fone 35
99814-1417.

• TERRENO: vende-se, rua
Carlos Piccirilo, com 222 m² no
bairro Braz. Tratar pelo fone 35
99814-1417.

• TERRENO 1.728 m²: vende-
se, na av. Brasil, na Vila Hele-
na. Tratar pelo fone 35 99814-
1417.

• VENDO CHÁCARA NAS
TRÊS FONTES: frente para a
rodovia MG 050 e Posto
Iguatemi, rua José Macedo e
Rua Dona Wanira – Fundos
com o Rio Santana. Servida
por possante fonte de água
mineral, casa grande avaran-
daada, árvores frutíferas – R$
330 mil, com o proprietário
Luiz Ferreira fone 35 99168-
5161

• 01 CÔMODO COM BANHEI-
RO PARA ALUGAR: situado à
Avenida Angelo Calafiori, 718
- Mocoquinha.  Informações

IMÓVEIS

com Selma (35) 99111-5861 ou
na Só Fiat com Marciano.
• 01 CÔMODO COM BANHEI-
RO PARA ALUGAR situado à
Avenida Angelo Calafiori, 724
A - Mocoquinha. Informações
com Selma (35) 99111-5861 ou
na Só Fiat com Marciano.

• VENDE-SE NO CENTRO,
LOCALIZADA NA RUA DEPU-
TADO CAMPOS DO AMA-
RAL, 668: Tratar com o propri-
etário (Marta) pelo fone 99131-
3698 ou 3531-4954.

• VENDE-SE CASA RUA DOS
ITALIANOS: quarto, sala, co-
zinha 2 garagem, 2 banheiro e
área de serviço com lavande-
ria. Casa podendo virar sobra-
do já com alicerce pronto. Tra-
tar com Abadia pelo fone 35
99181-6022 à tarde.

• VENDE - SE CHACARA
COM ÁREA DE 3 .300 MTS:
com uma casa de 110m², pis-
cina de 70 m², pomar com fru-
tas, poço artesiano, ponto de
comércio, localizado próximo
da estrada do Morro Verme-
lho, à 7 km de Paraíso. Con-
tato 35 99921-4967 com
Vinícios.

• VENDE-SE CASA NO CEN-
TRO: av. Dr. Delfim Moreira, 23
e 33. Com sala grande, copa,
2 quartos (grande e um menor),
banheiro, cozinha, jardim de
inverno, nos fundos uma suíte
separada com área grande,
área de serviço e garagem.
Tratar com Abadia pelo fone 35
99181-6022 à tarde.

• VENDE-SE CASA NOVA EM
LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIA-
DA: Rua João do Nino 265,
bairro Califórnia Gar-den, com
160m2 de area construida, ga-
ragem para 2 carros, sala,
copa/cozinha ampla, 3 quartos,
2 banheiros, lavanderia, quin-
tal. Tratar direto com proprie-
tário 35 99937-8502.

• APARTAMENTO EM RIBEI-
RÃO: Vende-se ap. em Ribei-
rão Preto. Jardim Paulista.
Excelente imóvel e localiza-
ção. Área útil: 46 m², sala: 23
m². 1 dormitório, com armário
embutido e ar-condicionado.
Recém-pintado. 1 vaga cober-
ta na garagem. Condomínio:
190 reais. Valor: 180 mil. Tratar
com Regina, 16 99975-1363 ou
Cláudia, 16 99794-1380.

• QUITINETE EM RIBEIRÃO:
Vende-se quitinete em Ribeirão
Preto. Vila Seixas. Excelente
imóvel e localização. Cozinha e
área de serviço separadas da
sala. Recém- pintado. 1 vaga na
garagem. Condomínio: 110 re-
ais. Valor: 140 mil. Tratar com
Regina, 16 99975-1363 ou
Cláudia, 16 99794-1380. 

• VENDO - CAMPO ALEGRE
R$ 400 mil, Chácara com
2200m², Casa 2 quartos - sala
- cozinha  - banheiro - varan-
da. Rua Pequis (regularizada
e registrada). Aceito carro ou
casa menor valor. Tratar (35)
99270-1575

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 75 mil Lote Resid. Nascente do Paraiso, 250m2, plano, asfaltado,

bem localizado.
R$ 600 mil 8 lotes juntos no Resid.Nascente do paraiso, cada um com

250m2, planos, vende junto ou separado.
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 90 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis
e 1 impossível. Mesmo que não acredite, verá o que aconte-
cera. E.S.M., E.S.D., C.S.P. e I.T.P.P.

DIVERSOS

• BICICLETA: vende-se,
Sandow ar 20, 18 marchas,
preta, nova pouco uso. R$
500,00. Tratar pelo fone
3558-6297

• DINHEIRO ANTIGO: Com-
pro, notas/cédulas antigas,
cruzeiro e cruzados. Tratar

(35) 98868-6720 – Antonio.

• IMPRESSORAS – COM-
PRA E VENDO: usadas laser
e jato de tinta. Tratar fone
3558-5492. Fazemos manu-
tenção preventiva e correti-
va. Técnico especializado.
ÓTIMOS PREÇOS.

OPORTUNIDADES

• VAGAS DE EMPREGO:
Minas Grill está contra-
tando auxiliar de cozi-
nha. Tratar direto no lo-
cal pinto Ribeiro 709 com
Fabíola

• CUIDADOR E ACOMPA-
NHANTE DE DOENTES
NA SANTA CASA OU RE-
SIDÊNCIA, de dia ou à noi-

te. Contato com WILSON:
9.9804-4765

• CUIDADORA DE IDO-
SOS: Tem ótimas referên-
cias e experiência. Com
mais de 10 anos neste im-
portante trabalho Social e
Humanitário. Cidinha fone
99917-4260 durante a noi-
te ou dia.

APARTAMENTO EM CAMPINAS
Aluga-se um apartamento em Campinas no

Cambuí, sendo uma suíte grande com guarda
roupa, uma sala espaçosa em L. WC social, cozi-
nha, lavanderia, portaria virtual e vaga na gara-
gem com portão eletrônico. Frente para a rua

Guilherme da Silva, 2º andar, distante 3 quartei-
rões da Prefeitura Municipal. Contato com Wander
(35) 3531-1144, ou com Filipe na Imobiliária Segu-

rado Assessoria, fone (19) 98248-7752.
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Câmara de Paraíso reduz orçamento
para 2025 após diversas reuniões e

“baseada em diálogo”, diz presidente

Por Ralph Diniz

A Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) conhecida
como PEC 6x1 tem gerado in-
tensas discussões no Congres-
so, nas empresas e nas redes
sociais. A proposta visa alterar
a escala de trabalho no Brasil,
reduzindo a jornada semanal de
44 para 36 horas e estabelecen-
do um modelo de quatro dias
trabalhados seguidos por três de
folga. Em entrevista ao Jornal
do Sudoeste, o médico Matheus
Colombaroli, presidente da As-
sociação Comercial, Industrial,
Agropecuária e de Serviços de
São Sebastião do Paraíso
(ACISSP/CDL), expôs sua vi-
são crítica sobre os possíveis
impactos da medida, especial-
mente para pequenos e médios
empresários.

A PEC 6x1 propõe não ape-
nas a redução da jornada sema-
nal de trabalho, mas também a
manutenção dos salários nos ní-
veis atuais, mesmo com a dimi-
nuição das horas. Segundo a de-
putada Erika Hilton (PSOL-SP),
autora da proposta, o objetivo é
equilibrar produtividade e bem-
estar, permitindo que os trabalha-
dores tenham mais tempo para
família, lazer e desenvolvimen-
to pessoal. Além disso, Hilton
argumenta que a medida pode
impulsionar a criação de novos
empregos, ao distribuir melhor
as horas trabalhadas entre a for-
ça de trabalho disponível.

De acordo com a deputada,
a iniciativa não é apenas uma
proposta legislativa, mas um
convite ao debate. “A PEC 6x1
estabelece a redução como base

PEC 6x1: proposta de mudança na
jornada de trabalho divide opiniões

Presidente da ACISSP defende melhorias nas condições de trabalho, mas
alerta para riscos que a propostas de emenda pode causar à economia do País

para uma ampla discussão so-
bre as condições de trabalho no
Brasil”, disse Hilton em coleti-
va recente. Apesar do otimismo
de seus defensores, a proposta
enfrenta forte resistência de se-
tores empresariais, que questi-
onam a viabilidade econômica
da medida, especialmente em
um país com alta carga tributá-
ria e um mercado de trabalho já
fragilizado.

PEQUENOS
EMPRESÁRIOS

ENFRENTARIAM
GRANDES DESAFIOS
Matheus Colombaroli, pre-

sidente da ACISSP/CDL, ressal-
ta que a proposta, embora bem-
intencionada, ignora a realida-
de enfrentada por pequenos e
médios empreendedores no
Brasil. Ele inicia sua análise
convidando os leitores a se co-
locarem no lugar de um empre-
sário. “Imagine-se dono de uma
pequena empresa ou comércio.
Você tem seus funcionários,
seus clientes fiéis e trabalha di-
ariamente para ajudar o seu ne-
gócio. Você trabalha de segun-
da a sábado e consegue faturar
o suficiente para pagar todos os
custos fixos, incluindo seus fun-
cionários, aluguel, luz, água, te-
lefonia, e os custos variáveis,
como os boletos dos produtos
comprados que você revende.
Além disso, sobra o suficiente
para você se manter e à sua fa-
mília, além de um pouco para
guardar para seu futuro ou de
seus filhos”, explica.

Ele prossegue mostrando os
impactos que a mudança na es-
cala de trabalho traria. “De re-

pente, muda-se a lei e seus fun-
cionários passarão a trabalhar
menos horas por semana, redu-
zindo de seis dias trabalhados
para somente quatro, ou de 44
para 36 horas. Mas você terá que
manter os salários e, principal-
mente, os impostos e os encar-
gos trabalhistas”, diz.

Segundo Colombaroli, a
PEC coloca os empresários di-
ante de duas escolhas desafia-
doras. “Ou você mantém os seis
dias de funcionamento e contra-
ta mais pessoas, o que aumenta
seus custos fixos, ou reduz os
dias de funcionamento, o que
diminui o faturamento. No pri-
meiro caso, você terá que repas-

sar os custos para os preços dos
produtos ou serviços. Mas será
que seus clientes continuarão
comprando? Terão dinheiro
para gastar no comércio? Tam-
bém não enfrentarão os mesmos
problemas pela mudança da car-
ga horária?”, questiona.

No segundo cenário, os em-
presários podem acabar sacrifi-
cando sua própria renda e o
reinvestimento no negócio.
“Você passa a ter menos sobras,
menos recursos financeiros,
menos lucro. Mas esse lucro não
é para você se manter? E como
ficam sua família, seus filhos,
seu futuro? E como fica seu ne-
gócio, sem dinheiro que sobre

para ser reinvestido, melhoran-
do e aumentando a oferta de
produtos ou serviços?”, pontua
Colombaroli.

QUESTÕES PRÁTICAS
E O IMPACTO NA

COMPETITIVIDADE
Outro ponto levantado por

Colombaroli é a dificuldade
prática de encontrar mão de
obra para preencher as lacunas
que a mudança na jornada de
trabalho exigiria. “Você encon-
tra essas pessoas? Está fácil con-
tratar no cenário atual? Há mão
de obra disponível no mercado?
E mesmo que haja, essas pesso-
as irão ter dois empregos? O se-
gundo emprego será registrado
ou será na informalidade?”, per-
gunta.

Ele também alerta que a
medida pode aumentar a com-
petitividade desigual entre gran-
des e pequenos negócios. “Os
grandes empregadores têm con-
dições de diluir esses custos em
uma estrutura maior ou até
automatizar operações. Mas o
que acontece com o pequeno
lojista, com o dono de uma pa-
daria ou com o pequeno produ-
tor rural que depende de cada
centavo para se manter?”, inda-
ga. Colombaroli reforça que os
pequenos e médios negócios são
os pilares da economia brasilei-
ra, gerando seis a cada dez no-
vas vagas de emprego em Mi-
nas Gerais, segundo dados do
governo estadual.

UM ALERTA
VINDO DA FRANÇA
Para embasar sua análise,

Colombaroli traz um exemplo

internacional. “Devemos lem-
brar que a França, em 1982,
tentou reduzir a jornada de tra-
balho semanal em uma hora so-
mente, e os efeitos foram no
sentido contrário, com demis-
sões em massa. Isso gerou de-
semprego e enfraqueceu o mer-
cado de trabalho”, afirma. Ele
destacou que o Brasil, com sua
alta carga tributária e renda per
capita reduzida, não pode se
dar ao luxo de adotar medidas
similares sem uma análise cui-
dadosa dos impactos econômi-
cos.

DEBATE AMPLO
É ESSENCIAL

Apesar de sua visão crítica,
Colombaroli deixa claro que
não é contra a melhoria das con-
dições de trabalho. “Sempre
defenderemos uma melhoria
nas condições de trabalho, de
saúde física e mental, de tempo
para estudo, lazer e convívio
familiar para todos os trabalha-
dores. Isso é imprescindível em
qualquer empresa e sociedade
moderna. Mas essas mudanças
precisam ser feitas com equilí-
brio, sem desmoronar os negó-
cios, especialmente os peque-
nos”, conclui.

Agora que a PEC alcançou
o número necessário de assina-
turas para ser protocolada na
Câmara dos Deputados, será
analisada pela Comissão de
Constituição, Justiça e Cidada-
nia (CCJ). Caso aprovada, se-
guirá para uma Comissão Espe-
cial, que poderá propor altera-
ções ao texto antes de ser vota-
da no plenário da Câmara e,
posteriormente, no Senado.

Matheus Colombaroli reflete sobre
impactos que a nova jornada poderia causar
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Por Ralph Diniz

Produtores de café de São
Sebastião do Paraíso e municí-
pios vizinhos participaram da
Semana Internacional do Café
(SIC), realizada entre os dias 20
e 22, em Belo Horizonte. Con-
siderada uma das maiores fei-
ras do setor no mundo, a SIC
reúne profissionais para promo-
ver negócios, fomentar conhe-
cimento e valorizar a produção
nacional.

A feira ofereceu uma rica
programação, com palestras,
workshops, degustações e com-
petições, além do concurso
Coffee of the Year, que celebra
os melhores cafés do Brasil.
Para Julian Silva Carvalho, su-
perintendente de Desenvolvi-
mento Agropecuário na Secre-
taria de Estado de Agricultura,
Pecuária e Abastecimento de
Minas Gerais, o evento é fun-
damental para fortalecer a ca-
deia do café. “A feira é um am-

Produtores da região participam
da Semana Internacional do Café

Evento destaca inovações e oportunidades para fortalecer a cadeia do café brasileiro

biente espetacular que une to-
dos os elos da cadeia do café,
desde o produtor até o consu-
midor final. A região de São Se-
bastião do Paraíso, conhecida
por seus cafés de altíssima qua-
lidade, mostra aqui o trabalho
atento e dedicado dos produto-
res ao mercado em constante
evolução”, afirmou.

Sirlei Renata Sanfelice de
Carvalho, extensionista agrope-
cuária da Emater e produtora de
café, levou um grupo de produ-
tores em uma excursão à feira.
“Viemos com um ônibus trazen-
do cafeicultores e passamos to-
dos os dias na SIC. É uma opor-
tunidade única de conhecer no-
vidades do setor, desde o plan-
tio até a comercialização. Além
disso, há várias competições e
cuppings que permitem aos pro-
dutores mostrarem seus cafés
para o Brasil e o mundo”, des-
tacou.

Sirlei também enfatizou a
importância do evento para a

troca de experiências e a busca
por inovações. “Muitos produ-
tores participaram de forma in-
dependente, o que mostra o in-
teresse em buscar conhecimen-
to e estar por dentro das tendên-
cias do setor cafeeiro. Aqui en-
contramos soluções que vão
desde insumos até tecnologias
de industrialização e comercia-
lização.”

A agrônoma e extensionista
Hully Alves Rocha, que traba-
lha no escritório da Emater em
Jacuí, destacou a relevância do
evento para a atualização téc-
nica. “A SIC proporciona uma
troca de experiências essenci-
al para quem vive a cafeicultu-
ra. É uma oportunidade de dis-
cutir temas importantes e co-
nhecer as tendências mais atu-
ais do mercado. Para nós, é um
espaço de aprendizado e cone-
xão.”

A valorização dos pequenos
produtores e da sustentabilidade
foi um dos pontos destacados

por Janaína Medeiros, da Alto
de Minas Soluções em Café.
“Os concursos, como o Coffee
of the Year, e outros menores

presentes na feira dão destaque
aos pequenos produtores, incen-
tivando toda a cadeia sustentá-
vel do café. Também foi impor-

tante ver inovações e tendênci-
as de mercado, que valorizam
cada vez mais quem trabalha
com cuidado e atenção à quali-
dade”, pontuou.

Para Sirlei Sanfelice, a Se-
mana Internacional do Café é
um espaço de integração para
toda a cadeia produtiva. Além
das competições, o evento
ofereceu workshops e discus-
sões sobre temas como sus-
tentabilidade, novas tecnolo-
gias de pós-colheita, mecani-
zação e tendências de consu-
mo.

“A participação de produto-
res de São Sebastião do Paraí-
so e municípios vizinhos rea-
firma a força da região no se-
tor cafeeiro, conectando os ca-
feicultores a oportunidades de
negócios e às tendências do
mercado global. A feira, mais
uma vez, mostrou que o café
brasileiro segue como referên-
cia mundial em qualidade e
inovação”, concluiu.

Por Ralph Diniz

Após intensos debates e mo-
mentos de tensão entre vereado-
res, a presidência da Câmara
Municipal de São Sebastião do
Paraíso decidiu reduzir o orça-
mento previsto para 2025. Ini-
cialmente proposto em R$ 11,8
milhões, o montante foi ajusta-
do para R$ 9 milhões, represen-
tando uma redução de R$ 2,8
milhões.

O vereador Luiz de Paula,
um dos principais defensores de
um orçamento mais enxuto,
destacou que a mudança é es-
sencial para evitar problemas
futuros com o Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE). “Quando
o presidente da Câmara aprova
um orçamento elevado, mas não
o executa e devolve boa parte

Proposta inicial de R$ 11,8 milhões é ajustada para R$ 9 milhões
ao Executivo, o TCE pode en-
tender que houve planejamento
inadequado. O órgão tem sido
rigoroso com câmaras munici-
pais que inflacionam seus orça-
mentos sem justificativa. Não
podemos correr esse risco. Pre-
cisamos agir com responsabili-
dade”, afirmou.

De Paula também ressaltou
os números do orçamento de
2024 como exemplo. “Destina-
mos R$ 11,4 milhões, mas uti-
lizamos apenas R$ 6,1 milhões,
devolvendo R$ 5,3 milhões, ou
46% do total. Essa prática não
faz sentido. Se sabemos que não
será gasto, por que pedir tanto?
Esse dinheiro poderia ficar com
o prefeito para ser usado em áre-
as prioritárias, como saúde e
educação, desde o início”, argu-
mentou.

O presidente da Câmara,
José Luiz das Graças, explicou
que a decisão de reduzir o or-
çamento foi tomada após diver-
sas reuniões com a Comissão
de Finanças e outros vereado-
res. Ele reconheceu que o va-
lor inicial, embora estivesse
dentro do limite permitido pela
Constituição, poderia ser ajus-
tado para beneficiar o municí-
pio de forma mais direta. “O
orçamento foi adequado para
R$ 9 milhões, o que é suficien-
te para a funcionalidade da
Câmara. Com essa decisão,
contribuímos para que recursos
sejam melhor aplicados em in-
vestimentos que impactem a
qualidade de vida da popula-
ção”, explicou.

José Luiz reforçou que a pre-
visão orçamentária segue as di-

retrizes constitucionais, que per-
mitem até 7% da receita muni-
cipal para municípios com até
100 mil habitantes. No entanto,
optou-se por um valor inferior
ao limite permitido. “Essa de-
cisão foi baseada em diálogo,
planejamento e na consciência
de que podemos trabalhar de
forma eficiente com um orça-
mento menor. Sobras, se houver,
continuarão a ser devolvidas ao
Executivo, como tem sido feito
com transparência ao longo dos
anos”, completou.

A proposta inicial de R$ 11,8
milhões gerou críticas, inclusi-
ve do prefeito Marcelo Morais,
que questionou a necessidade de
um aumento tão significativo.
“Durante minha gestão como
presidente da Câmara, o orça-
mento nunca ultrapassou R$ 6

milhões. Um aumento dessa
magnitude não se justifica. Se
o Executivo ajusta seu orçamen-
to à realidade da arrecadação, é
justo esperar o mesmo do
Legislativo”, comentou o pre-
feito.

Entre os investimentos pre-
vistos no orçamento inicial es-
tavam R$ 1,5 milhão para ins-
talação de um sistema de ar-
condicionado e um elevador.
Mesmo com a redução, as obras
e melhorias previstas serão rea-
lizadas sem comprometer o
duodécimo da Casa. “A Câma-
ra continuará priorizando as
melhorias, mas dentro de um
planejamento mais racional”,
disse Luiz de Paula.

Ainda segundo o vereador,
a decisão reflete uma postura
mais responsável e transparen-

te da Casa Legislativa, que bus-
ca alinhar seus gastos às neces-
sidades reais da população.
“Com esse orçamento mais en-
xuto, mostramos que é possível
trabalhar com eficiência e res-
ponsabilidade, sem sobrecarre-
gar o município”, concluiu Luiz
de Paula.

A nova previsão orçamentá-
ria de R$ 9 milhões já foi ofici-
alizada e está sendo ajustada nas
fichas orçamentárias do
Legislativo e Executivo. A redu-
ção é vista como um avanço
para o equilíbrio financeiro do
município, que, para 2025, pre-
vê um orçamento total de R$
510 milhões, com grande parte
destinada à Saúde (R$ 233 mi-
lhões), Educação (R$ 93 mi-
lhões) e Previdência Social (R$
49 milhões).

Ligados ao mundo do café, representantes de
Paraíso e região participaram do três dias
da feira internacional em Belo Horizonte
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